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Matheus Arantes Silva Faria1; Josilene da Silva Trindade2 

 

RESUMO 
Este estudo avaliou o crescimento da Brachiaria Dunamis sob diferentes níveis de adubação nitrogenada 
em cobertura, com e sem inoculação de Azospirillum brasilense, visando otimizar o uso de nitrogênio. 

Foram analisados parâmetros como perfilhamento, altura da planta, porcentagem de matéria seca, 

proporção folha/colmo, produtividade de matéria verde e seca, além do volume radicular. Os tratamentos 
incluíram cinco doses de nitrogênio (0, 50, 100, 150 e 200 kg ha⁻¹), aplicadas em vasos de 15 litros, com 

quatro repetições. Os resultados demonstraram que a inoculação com Azospirillum brasilense, aliada à 

adubação nitrogenada, especialmente nas doses entre 103,8 e 106,2 kg de N ha⁻¹, promoveu maior 

desenvolvimento dos perfilhos e volume radicular. O maior rendimento de matéria seca e matéria verde 
foi observado nas doses de 95,5 e 74,64 kg de N ha⁻¹, respectivamente. Conclui-se que a integração de 

Azospirillum e nitrogênio melhora o aproveitamento do nutriente e o desenvolvimento da Brachiaria 

Dunamis. 
 

Palavras-Chave: Fixação biológica; Forrageira; Insumos; Promotor de crescimento 

 

ABSTRACT 
This study evaluated the growth of Brachiaria Dunamis under different levels of nitrogen fertilization 

in top dressing, with and without inoculation with Azospirillum brasilense, aiming to optimize the use 
of nitrogen. Parameters such as tillering, plant height, percentage of dry matter, leaf/stem ratio, green 

and dry matter productivity, in addition to root volume were analyzed. The treatments included five 

doses of nitrogen (0, 50, 100, 150 and 200 kg ha⁻¹), applied in 15-liter pots, with four replications. The 
results demonstrated that inoculation with Azospirillum brasilense, combined with nitrogen fertilization, 

especially at doses between 103.8 and 106.2 kg N ha⁻¹, promoted greater tiller development and root 

volume. The highest yield of dry matter and green matter was observed at doses of 95.5 and 74.64 kg of 

N ha⁻¹, respectively. It is concluded that the integration of Azospirillum and nitrogen improves the use 
of the nutrient and the development of Brachiaria Dunamis. 

 

Keywords: Biological fixation; Forage; Inputs; Growth promoter 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As plantas que formam as pastagens, também conhecidas como plantas forrageiras, são 

consumidas por animais de criação, predominantemente ruminantes. Essas plantas são 

fundamentais para o desenvolvimento e a reprodução dos animais, fornecendo os nutrientes 

necessários para seu crescimento saudável e produtividade (Landau; Simeão; Matos Neto, 

2020). 

 
1 Acadêmico do curso de bacharelado em Agronomia do Centro Universitário do Vale do Araguaia – 

matheusfaria.ma@gmail.com 
2 Professora orientadora no Centro Universitário do Vale do Araguaia. 
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O Brasil possui uma área total de 849,3 milhões de hectares, dos quais 177,2 milhões 

de hectares são dedicados a pastagens, correspondendo a 20,87% do território nacional, sendo 

o Mato Grosso responsável por 11,71%. Entretanto, essa área de pastagens enfrenta diferentes 

níveis de degradação, que podem ser severos ou intermediários. Aproximadamente 40% da área 

apresenta baixo vigor vegetativo, enquanto cerca de 20% exibe vigor vegetativo médio, de 

acordo com o Laboratório de Processamento de Imagens e Geoprocessamento (LAPIG, 2024). 

Os solos degradados normalmente são causados pela falta de manejo adequado para 

conservar a fertilidade do solo, ocasionado pequenas taxas de lotação na cultura. Portanto, a 

adubação nitrogenada é um dos processos que são essenciais para evitar esta degradação, 

aumentando a fertilidade e a taxa de lotação. O nitrogênio é um dos principais nutrientes que 

impactam no desenvolvimento e produção de plantas forrageiras (Martins; Pereira; Kikuti, 

2022). A utilização de nitrogênio em forrageiras gera bons resultados, mas é uma pratica que 

tende a elevar os custos de produção e manutenção. Portanto, é necessário obter formas de 

diminuir a utilização destes adubos, a utilização de bactérias fixadoras de nitrogênio é uma 

destas formas, pois tem baixo custo e um bom resultado (Reis; Coelho, 2019). 

Os solos ácidos e degradados não conseguem disponibilizar os nutrientes necessários 

para que a forrageira alcance o máximo de produção, sendo assim, a inoculação da bactéria 

Azospirillum brasiliense é uma maneira de auxiliar a planta no processo de crescimento. A 

utilização de nutriente mineral pode ser reduzida com a utilização da bactéria do gênero 

Azospirillum pois faz a fixação do nutriente e promove o crescimento radicular (Santos et al., 

2022). 

Nas últimas décadas, o aprimoramento das plantas forrageiras avançou de forma 

significativa. Instituições de pesquisa, tanto públicas quanto privadas, têm se dedicado a 

desenvolver cultivares que reduzem a vulnerabilidade dos métodos de produção, oferecendo 

variedades com alta produtividade e excelente desempenho para a alimentação animal. (Batista, 

2021). 

A cultivar Dunamis é um híbrido resultante do cruzamento entre as Brachiarias 

Marandu e Decumbens, combinando as melhores características de rusticidade da Marandu com 

a resistência da B. Decumbens. Esse híbrido oferece soluções eficazes para solos de baixa 

fertilidade, ambientes com déficit hídrico, e áreas com dificuldades de manejo e aproveitamento 

da pastagem. Além disso, Dunamis é resistente à cigarrinha das pastagens, com o mesmo nível 

de resistência da Marandu, e tolerante ao fungo Rhizoctonia, um dos principais causadores da 

morte súbita da Brachiaria (Milagro, 2021). 
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O capim do gênero Urochloa brizantha cv. Marandu, tem boa adaptação e produção de 

forragem em solos de média fertilidade uma boa persistência, além de capacidade de rebrota e 

tolerância ao frio, à seca e ao fogo. Nesse sentido, por ser rústica e adaptada aos solos de baixa 

fertilidade, apresentar resistência à cigarrinha-das-pastagens, responder à aplicação de 

fertilizantes, possuir bom valor nutritivo, além de apresentar rápido estabelecimento e alta 

produção de sementes a Marandu adquiriu grande expressividade nas áreas de pastagens 

estabelecidas tanto na região Centro Oeste como na região Norte (Sampaio, 2020). 

A Urochloa decumbens, destaca-se por sua adaptação a solos ácidos e de baixa 

fertilidade, com alta produção de matéria seca mesmo em condições adversas. Ela se multiplica 

bem devido à alta produção de sementes no período chuvoso e compete eficazmente com 

plantas invasoras, oferecendo uma produção de forragem superior em comparação com 

pastagens nativas. Contudo, possui crescimento decumbente e baixa tolerância a solos 

encharcados (Bertolini, 2022). A Brachiaria cv. Dunamis, uma cultivar recém-introduzida no 

mercado, apresenta um potencial promissor para a produção de forragem. No entanto, a falta 

de informações sobre seu desempenho em diferentes condições de cultivo limita sua adoção em 

larga escala.  

Diante desse cenário, este estudo teve como objetivo avaliar o crescimento da 

Brachiaria Dunamis sob diferentes níveis de adubação de cobertura, com o intuito de 

compreender como a nutrição do solo influencia seu desenvolvimento e como a inoculação com 

bactérias fixadoras de nitrogênio pode contribuir para otimizar o uso de fertilizantes 

nitrogenados. Os resultados obtidos neste experimento fornecem subsídios importantes para o 

manejo nutricional de pastagens, como a Brachiaria Dunamis, permitindo aos produtores rurais 

tomar decisões mais precisas e eficientes, visando maximizar a produção de forragem e a 

rentabilidade de seus sistemas de produção. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no município de Barra do Garças - MT, e utilizou um 

delineamento fatorial com dois fatores. Foram realizadas 5 doses de nitrogênio com 4 

repetições, com e sem inoculante, totalizando 40 parcelas, realizadas em vasos de 15 litros. Os 

tratamentos consistiram em diferentes doses de nitrogênio (ureia) aplicadas por hectare, nas 

seguintes quantidades: 0 kg, 50 kg, 100 kg, 150 kg e 200 kg, sendo feito a conversão das 

quantidades para o tamanho do vaso. 
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O solo classificado como organossolo, foi coletado na Fazenda Escola do UNIVAR, 

localizada na BR 158 km 05 (nas coordenadas -15.8256844, -52.3058767). Considerando os 

níveis de argila (13%), silte (5%) e areia (82%), o solo pode ser caracterizado como franco-

arenoso. Com base nos resultados da análise, foi realizada a adubação de correção, seguindo as 

recomendações estabelecidas por Souza e Lobato (2004). 

O experimento foi iniciado com o plantio no início de janeiro de 2024 e, após 10 dias, 

procedeu-se com o desbaste, deixando apenas 3 plantas por vaso, o primeiro corte foi realizado 

no início de fevereiro quando as plantas atingiram uma altura de 30 a 35 cm (altura de entrada 

dos animais), mantendo 15 cm de altura (altura de saída dos animais), este primeiro corte não 

foi analisado. A partir daí, foram realizados cortes para avaliação em razão do crescimento da 

planta a cada 14, 13, 7, 7, 14, 7, 14 e 24 dias, nestes últimos cortes, observou-se a transição do 

período chuvoso para o seco (Figura 1). Ao final do experimento, na terceira semana de maio 

as raízes foram coletadas para análise. 

 

Figura 1. Média de precipitação anual de Barra do Garças – MT. 

   
Fonte: https://pt.weatherspark.com/y/29652/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Barra-do-Gar%C3%A7as-Mato-

Grosso-Brasil-durante-o-ano#Sections-Precipitation. 

 

Após o descarte desse primeiro corte, os cortes subsequentes foram avaliados quanto ao 

perfilhamento, altura da planta, percentual de matéria seca, proporção folha:colmo, 

produtividade na matéria verde e matéria seca da parte aérea, seguindo os mesmos critérios do 

primeiro corte. Por fim, na coleta do sistema radicular foi analisado o volume das raízes. 

Na análise de matéria seca (%), as amostras coletadas foram pesadas verdes e 

posteriormente encaminhadas para estufa a 70 °C por 72 h. Após serem desidratadas, as plantas 

foram pesadas novamente e assim calculada a proporção de matéria seca existente no material. 

Todos os dados coletados foram tabulados e submetidos à análise de variância, quando 

alcançado grau de significância, as médias dos tratamentos, com e sem inoculação, foram 
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comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro, e para as respostas das variáveis 

em função da interação entre a inoculação e as doses de nitrogênio, utilizou-se das análises de 

regressão linear e quadrática, as análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa 

AgroEstat (Barbosa; Maldonado, 2015). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A altura das plantas não apresentou diferenças significativas entre os tratamentos, 

indicando que a variação nas doses de nitrogênio e a aplicação de Azospirillum brasilense não 

influenciaram (P>0,05) o crescimento em altura das plantas. Esse resultado pode ser explicado 

pelo controle através dos cortes (altura de entrada), que garantiu um desenvolvimento 

homogêneo das plantas em relação a esse parâmetro. 

A altura recomendada para o corte do Capim Marandu varia entre 25 e 35 cm, com uma 

altura mínima de 15 cm (Melo, 2021). Esse manejo é ideal, pois promove o desenvolvimento 

adequado de perfilhos e folhas, além de manter uma proporção equilibrada entre folha e colmo, 

favorecendo a produtividade e a qualidade da forrageira. 

A análise do Número de Perfilhos revelou uma interação significativa entre a inoculação 

com Azospirillum e as doses de nitrogênio aplicadas. Os tratamentos que receberam a 

inoculação apresentaram um aumento no número de perfilhos até a dose de 103,8 kg ha⁻¹ de 

nitrogênio, após a qual a produção dos mesmos começou a declinar (Figura 2). 

 

Figura 2. Número de Perfilhos no capim Dunamis submetidos a diferentes Doses de Nitrogênio com e sem a 

aplicação de Azospirillum brasilense. 
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A interação entre a inoculação com Azospirillum e as doses de nitrogênio em relação ao 

número de perfilhos sugere uma possível sinergia entre esses fatores. A ausência de resposta 

nos tratamentos sem inoculação indica que a aplicação de nitrogênio, de forma isolada, não 

promove um efeito expressivo no perfilhamento. Isso reforça o papel potencial do inoculante 

na otimização do uso do nitrogênio para estimular o desenvolvimento de perfilhos, 

evidenciando uma interação benéfica entre o microrganismo e a adubação nitrogenada. 

Pinc et al. (2020) constataram que, em todos os tratamentos com adubação nitrogenada, 

houve um aumento no perfilhamento da Marandu. No entanto, a inoculação de Azospirillum 

brasilense, quando aplicada isoladamente, não demonstrou capacidade de promover um 

aumento no número de perfilhos. 

A fertilização nitrogenada demonstrou ser essencial para estimular o perfilhamento das 

forrageiras, independentemente da presença de inoculantes. O nitrogênio, ao ativar as gemas 

basais, promoveu um aumento expressivo na densidade de perfilhos, destacando seu papel 

fundamental no desenvolvimento vegetativo das plantas e na maximização da produção 

forrageira (Codognoto et al., 2023) 

A interação entre a inoculação com Azospirillum e as doses de nitrogênio exerceu um 

impacto (P>0,05) na produtividade de matéria seca. Nos tratamentos com inoculação, a 

produtividade máxima foi alcançada com a aplicação de 95,5 kg ha⁻¹ de nitrogênio, após o qual 

houve uma diminuição na produção de MS. Em contraste, nos tratamentos sem inoculação, a 

produtividade de matéria seca começou a aumentar a partir da dose de 60 kg ha⁻¹ de nitrogênio, 

indicando um comportamento de resposta gradual (Figura 3). 

 

Figura 3. Produtividade de Matéria Seca (Ton ha-1) no capim Dunamis submetidos a diferentes Doses de 

Nitrogênio com e sem a aplicação de Azospirillum brasilense. 
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A inoculação com Azospirillum demonstrou influenciar positivamente a produtividade 

de matéria seca, com uma tendência de maior produção em comparação ao tratamento sem 

inoculação, especialmente nas doses intermediárias de nitrogênio. Esses resultados sugerem 

que a interação entre a bactéria e as doses de nitrogênio potencializa o desempenho da cultura. 

Em estudo conduzido por Waltrike et al. (2023), a cultivar Dunamis atingiu uma produção 

máxima de 8,446 toneladas por hectare de matéria seca, evidenciando o alto potencial de 

produção que ela pode atingir. 

A porcentagem de Matéria Seca da parte aérea não apresentou diferenças significativas 

entre os tratamentos, indicando que a variação nas doses de nitrogênio e a aplicação de 

Azospirillum brasilense não alteraram a composição da matéria seca das plantas. Esse resultado 

sugere que os tratamentos influenciaram principalmente a quantidade de biomassa produzida, 

e não sua qualidade nutricional. 

Por outro lado, Vaz (2023) observou uma redução na porcentagem de matéria seca em 

relação à matéria fresca das plantas com o aumento das doses de nitrogênio em cobertura. Essa 

diminuição no teor de matéria seca pode estar associada ao maior desenvolvimento radicular 

promovido pelas doses elevadas de nitrogênio, que, embora beneficie o sistema radicular, pode 

resultar em uma diluição do conteúdo de matéria seca nas partes aéreas das plantas. 

A interação entre a inoculação com Azospirillum e as doses de nitrogênio exerceu um 

efeito significativo sobre a produtividade de matéria verde. Nos tratamentos inoculados as 

maiores produtividades foram obtidas até a dose de 74,64 kg ha-1 de nitrogênio, após esse pico 

ocorreu um decréscimo na produtividade. Nos tratamentos não inoculados, ocorreu um aumento 

de matéria verde a partir da dose de 54,83 kg ha-1 de nitrogênio (Figura 4). 

 

Figura 4. Produtividade de Matéria Verde (Ton ha-1) no capim Dunamis submetidos a diferentes Doses de 

Nitrogênio com e sem a aplicação de Azospirillum brasilense. 
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A inoculação com Azospirillum teve um efeito benéfico na produtividade de matéria 

verde, demonstrando uma tendência de produção superior em relação ao tratamento sem 

inoculação, especialmente em doses intermediárias de nitrogênio. Esses resultados sugerem que 

a combinação entre a bactéria e as doses de nitrogênio aprimora o desempenho da cultura, 

indicando um efeito sinérgico que pode ajudar a otimizar o crescimento e a eficiência do uso 

de nitrogênio na produção forrageira. 

A espécie Azospirillum brasilense se destaca entre as bactérias que fixam nitrogênio e 

são capazes de estimular o crescimento de gramíneas. A introdução de cepas de Azospirillum 

em pastagens tem mostrado resultados benéficos na produtividade e na qualidade nutricional 

das forrageiras, características ligadas à sua habilidade de fixar nitrogênio do ar e suas funções 

como rizobactéria que favorece o crescimento das plantas. Essa interação entre microrganismos 

e plantas aumenta a disponibilidade de nitrogênio que pode ser absorvido pela planta, além de 

favorecer um desenvolvimento mais robusto e saudável das culturas (Sampaio, 2020). 

Dentre as análises realizadas, as avaliações de porcentagem da relação folha e colmo 

foram significativas, porém os tratamentos não demonstraram interação entre a aplicação de 

Azospirillum e sem com a adubação nitrogenada. A aplicação de Azospirillum favoreceu o 

desenvolvimento do colmo em relação à folha, diminuindo a porcentagem de parte aérea foliar, 

conforme evidenciado na (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Porcentagem de Folha do capim Dunamis submetido a inoculação com Azospirillum brasilense. 

Tratamentos Porcentagem de Folha 

Sem Azospirillum 83,08 a 

Com Azospirillum 79,64 b 

Coeficiente de Variação                3,57 % 

Médias seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

A pesquisa de Santos et al. (2020) revelou que a inoculação de Brachiaria decumbens 

levou a uma diminuição da razão folha/colmo. Essa redução pode ser explicada pela maior 

disponibilidade de nitrogênio e pela produção de fitormônios pelas bactérias, o que estimula o 

crescimento dos colmos e reduz a alocação de fotoassimilados para as folhas. 

Em contra partida, a pesquisa de Mendes Junior (2020) demonstrou que a inoculação 

com Azospirillum, em conjunto com a adubação nitrogenada, promoveu um aumento na relação 

folha-colmo, sugerindo que a bactéria contribui para um melhor desenvolvimento radicular, 
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favorecendo a absorção de nutrientes e, consequentemente, o crescimento das partes aéreas do 

capim Marandu. 

A análise da relação folha/colmo revelou um aumento gradual com o incremento das 

doses de nitrogênio contudo, esses resultados foram poucos significativos (Figura 5). Embora 

o nitrogênio seja um nutriente essencial para o crescimento das folhas, o aumento das doses não 

gerou uma resposta proporcional expressiva. 

 

Figura 5. Porcentagem de Relação Folha Colmo no capim Dunamis submetidos a diferentes Doses de 

Nitrogênio. 

 

 

Silva et al. (2020), também observou um aumento linear positivo na produção de lâmina 

foliar com o incremento das doses de nitrogênio, evidenciando a importância desse nutriente 

para o crescimento da planta. No entanto, é fundamental um manejo ideal de altura para 

controlar estas proporções, pois o excesso de folhas pode desencadear um crescimento 

desequilibrado do pasto, com alongamento dos colmos e aumento da área foliar. Essa condição 

compromete a eficiência do pasto, uma vez que a maior quantidade de tecido não 

fotossintetizante eleva a respiração, reduzindo a taxa de crescimento e a qualidade da forragem. 

A análise do Volume de Raiz mostrou interação significativa entre as doses de 

nitrogênio e a aplicação de Azospirillum, com maior acúmulo de biomassa até a dose de 106,25 

kg de N ha-1 quando o inoculante foi utilizado, após esta dose observou-se um declínio. Já nos 

tratamentos sem a inoculação o volume de raiz teve um decréscimo até a dose de 113,3 kg de 

N ha-1 e um leve aumento a partir da mesma (Figura 6). 
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Figura 6. Volume de Raiz (cm3) no capim Dunamis submetidos a diferentes Doses de Nitrogênio com e sem a 

aplicação de Azospirillum brasilense. 

 
 

Os benefícios da inoculação estão ligados a diferentes mecanismos que promovem o 

crescimento das plantas, como a fixação de nitrogênio atmosférico e modificações na estrutura 

e forma das raízes. Esses efeitos ocorrem devido à ação de fitormônios, que incentivam tanto a 

ramificação das raízes laterais quanto o aumento do número e comprimento dos pelos 

radiculares, melhorando a absorção de água e nutrientes (Heinrichs et al., 2020). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A aplicação de Azospirillum brasilense, em combinação com doses entre 74,64 e 106,2 

kg de Nitrogênio ha-1, teve um impacto positivo nos parâmetros produtivos e morfológicos da 

Brachiaria cv. Dunamis. Esse manejo se mostrou uma estratégia eficiente para promover o 

desenvolvimento da cultivar e otimizar o aproveitamento do nitrogênio. 
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